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O trabalho como determinante das 
doenças e da morte

• Urbanização

• Diminuição relativa da atividades industrial e 
agrícola em relação ao setor de serviços
– Reducao relativa da base de trabalhadores 

industriais e agrícolas

– Internacionalização das grandes empresas

– Aumento da precarização dos vínculos de trabalho

• Aproximação da saúde do trabalhador com a 
saúde ambiental



O trabalho como determinante das 
doenças e da morte

• Redução dos riscos tradicionais
– Aumento da escolarização

– Aumento da renda

– Aumento da protecao social

• Indissociacao da função dos artefatos 
para o trabalho e para o lazer: PC, Smart 
Phones, GPS, Netbooks, espaço 
doméstico













Padrão de causas de óbito – Belo Horizonte– 1900 a 1995 



Patologias decorrentes do trabalho 
segundo Dejours

• Sobrecarga

• Agressões 

• Assédio Moral

• Intolerância e pressões no 
trabalho



As contradições do trabalho

• Meio de inclusão, meio de 
acesso, oportunidade de criar, 
organiza o tempo (e o desejo)

• Opressão, tédio e medo

• Insegurança no período pós-
trabalho



Estratégia das empresas: foco nas doenças crônicas 
não transmissíveis

1. Magnitude e gravidade: 

• DCV: 30% dos óbitos, 50% em idade produtiva (30-69 anos); 

2. Fatores de risco são comuns para a maior parte destas doenças;

3. Tendência a coexistência de fatores no indivíduo, família e comunidade;

4. Evidência robusta dos benefícios da prevenção primária e secundária em todas 

as idades;  

5. Impacto sobre a produtividade e sobre os custos da indústria



Porque as DNT e fatores de risco são muito importantes 
entre os trabalhadores da indústria 

DNT e FR
hipertensão arterial 23.9% 28.7%
obesidade 9.3% 14.7%
pré-obesidade 35.6% 40.0%
excesso de peso 47.7% 51.7%
tabagismo atual 13.2% 18.4%
consumo abusivo de alcool 4.0% 9.4%
diabetes mellitus 0.1% 5.7%
colesterol total >140mg/dl 5.0% 10.4%
sindrome metabólica 7.8% 13.2%
sedentarismo (< 1000 Kcal/semana) 12.7% 17.9%
historia familiar de HA. 53.8% 57.6%
historia familiar de DM. 25.3% 31.5%

Estimativa (IC 95%)

ESTUDO SESI: Perfil Epidemiológico de Fatores de Risco para Doenças não Transmissíveis 
em Trabalhadores da Industria



Porque as DNT e fatores de risco são muito importantes 
entre os trabalhadores da indústria

ESTUDO SESI: Perfil Epidemiológico de Fatores de Risco para Doenças não Transmissíveis 
em Trabalhadores da Industria

DNT e FR Estimativa (IC 95%)
hipertensão arterial 1.565.024 1.303.278
obesidade 2.181.219 1.941.285
pré-obesidade 801.598 507.133
excesso de peso 2.819.225 2.601.103
tabagismo atual 877.941 594.382
consumo abusivo de alcool 1.003.361 719.802
diabetes mellitus 310.824 5.453
colesterol total >140mg/dl 567.117 272.652
sindrome metabólica 719.802 425.338
sedentarismo (< 1000 
Kcal/semana) 976.095 692.537
historia familiar de HA. 53.8% 57.6%



Fator de risco

• Tabaco

• Álcool 

• Alimentação 

• Inatividade física

• Obesidade*

• Pressão arterial elevada

• Dislipidemia

• Glicemia elevada
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Fonte: Bonita et al, 2003                                mensurável por questionário auto aplicável ou entrevista

PrevenPrevençãção integrada de fatores de risco comuns o integrada de fatores de risco comuns ààs DNTs DNT



Diagnóstico de Saúde e Estilo de Vida

















Conclusões

• O  trabalhador do setor de serviços 
experimenta os riscos modernos

• As empresas estão investindo na prevenção 
das DNT (DCV e diabetes)

• Há um grande desafio de se abordar os 
transtornos psíquicos associados ao trabalho

• Trabalhar, viver e amar é sempre muito 
perigoso    


